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Resumo 

 

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a saúde mental de estudantes 

universitários contemplada nas pesquisas científicas, a demanda de visibilidade à situação 

dos(as) licenciandos(as) e a necessidade de ações de promoção e prevenção da saúde 

mental na formação de professores, na universidade. Trata-se de um recorte - revisão de 

literatura - do projeto de pesquisa de doutorado, que tem como objeto as narrativas de 

licenciandos(as) sobre saúde mental na Universidade, cujo tratamento epistemológico é 

com abordagem qualitativa, método fenomenológico e itinerário metodológico das 

narrativas (auto)biográficas. Projeto este vinculado à linha de pesquisa: Educação, Práxis 

pedagógica e formação do educador do Programa de Pós-Graduação em Educação e 

Contemporaneidade – PPGEduC. A literatura analisada (Ziliotto, Dutra e Vital, 2024; 

Lopes, et al., 2022; Silva, 2020; Barros, 2020; Brugnoli et al., 2018; Arino e Bardagi, 

2018; Costa, Moreira, 2016) indica a necessidade ainda existente de a saúde mental ser 

contemplada como objeto de pesquisas científicas e cuidado, no contexto da universidade, 

bem como, o quanto os(as) estudantes das licenciaturas ainda precisam ser 

contemplados(as) nessas pesquisas, tendo em vista as  dificuldades psicossociais que 

esses(as) acadêmicos(as) têm manifestado, cada vez mais, no contexto atual. A nível 

macrossocial, a defesa pela condição de bem-estar é uma das pautas da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), desde 1948, tendo em vista a promoção e proteção da saúde, 

bem como a qualidade de vida dos indivíduos, em sociedade (Scliar, 2007). Assim, essa 

Organização divulga, em seus relatórios, uma concepção de saúde mental que a define 

como um estado de bem-estar, no qual a pessoa reconhece suas habilidades, consegue 

enfrentar as pressões cotidianas, atua de maneira produtiva e contribui para sua 

comunidade. O termo "bem-estar" também está presente na sua definição mais ampla de 

saúde sendo compreendido como um completo bem-estar físico, mental e social (Segre; 



 
Ferraz, 1997). Esses conceitos de saúde e saúde mental da OMS põem luz sobre o alcance 

do estado considerado de bem-estar, a partir de uma compreensão integral dos indivíduos, 

em seus diversos contextos e instituições às quais eles estejam inseridos e implicados. 

Isso porque, o desenvolvimento da saúde humana está profundamente enraizado na 

estrutura social, sendo sustentado por todas as instituições sociais e pelo modo como a 

sociedade funciona em sua totalidade. A partir desse entendimento, as instituições 

educacionais, entre elas as universidades, podem e devem se constituir, também, em 

espaços promotores e protetivos da saúde mental de seus integrantes, a partir do cuidado 

com as condições e qualidade das experiências que elas proporcionam e de suas relações 

(Rey, 2004). Contudo, Ziliotto, Dutra e Vital (2024), a partir de revisão sistemática, 

apontam a ausência de pesquisas com significativa abordagem contextual sobre o 

adoecimento de estudantes universitários. Enquanto isso, pesquisas nacionais e 

internacionais indicam uma maior vulnerabilidade dos universitários ao desenvolvimento 

de transtornos mentais como depressão, ansiedade e estresse, em relação à população em 

geral (Lopes, et al., 2022). Contudo, Brugnoli et al. (2018) destacam que, mesmo quando 

os sintomas psicológicos são percebidos pelos próprios estudantes, nem sempre eles têm 

oportunidade, ou se dispõem a procurar formas de tratamento. Entre os principais 

obstáculos estão a falta de tempo, preconceitos em relação aos transtornos mentais, o 

estigma associado ao tratamento psicológico – frequentemente percebido como 

dispendioso -, além das dificuldades de acesso a profissionais de saúde mental. Muitos 

estudantes, inclusive, associam a sobrecarga das exigências acadêmicas ao surgimento de 

transtornos psíquicos, ressaltando esse contexto como fator desencadeante de seus 

sintomas. Nessa perspectiva, fatores vinculados à trajetória de formação universitária e 

às escolhas profissionais estão correlacionados à elevada ocorrência de transtornos 

mentais dos estudantes, decorrentes da sobrecarga de atividades acadêmicas e seus 

sintomas psicológicos, tais como ansiedade, depressão, estresse com a qualidade das 

experiências acadêmicas e suas percepções de autoeficácia. (Arino e Bardagi, 2018). Em 

vista disso, também Costa, Moreira (2016), defendem que, diante dos efeitos 

comprometedores que o processo de adaptação à rotina acadêmica tem na saúde mental 

dos estudantes, a universidade precisa reavaliar e fortalecer suas ações de suporte 

emocional aos estudantes, com o objetivo de atenuar as dificuldades enfrentadas ao longo 

da trajetória acadêmica. Nesse sentido, Silva (2020), ao analisar a relação entre a saúde 

mental, recursos salutogênicos e socioambientais de jovens no contexto universitário, 



 
bem como as intervenções voltadas à promoção de saúde, observa que, embora muitos 

desses estudantes atribuam significado às suas vivências acadêmicas, enfrentam 

dificuldades para identificar e mobilizar, de forma efetiva, os recursos disponíveis 

justamente quando mais necessitam.  Essa realidade, por sua vez, reflete-se nos 

indicadores de sofrimento psíquico, evidenciados por sintomas depressivos e por 

comportamentos pouco adaptativos adotados por esses jovens.  Assim, também 

Barros (2020), sinaliza a relação entre dimensões acadêmicas, sociodemográficas e de 

hábitos de vida com os sintomas de transtornos mentais comuns (TMC), a depressão, a 

ansiedade e o estresse, bem como, defende a relevância do nível de satisfação com o 

próprio desempenho no curso como um fator que pode prever o sofrimento psíquico.  

Face ao exposto, vale destacar que, em se tratando do contexto da formação de 

professores, as exigências típicas da profissionalização, do fazer acadêmico e das 

demandas científicas e socioculturais são, para muitos(as) estudantes, um processo 

mobilizador de afetos e questões socioemocionais, com os quais nem sempre eles(as) 

conseguem lidar bem. Isso porque a formação universitária, em sua 

multidimensionalidade, ao mesmo tempo em que os instrumentaliza profissionalizando-

os, lhes exige posicionamento político/ético e intervenção em diferentes contextos e 

áreas, o que tende a gerar efeitos na condição de saúde desses sujeitos. Frente a essa 

realidade, compreender os efeitos das vivências psicossociais dos(as) estudantes na 

universidade é, portanto, essencial para formulação de intervenções eficazes voltadas à 

promoção, prevenção e cuidado da saúde mental, no contexto acadêmico. Ademais, toda 

essa realidade, supracitada, tem trazido, cada vez mais, desafios expressivos, também, à 

formação de professores, no século XXI, haja vista a saúde mental ser uma dimensão 

fundamental do desenvolvimento humano e sua proteção uma demanda que a 

universidade contemporânea precisa se comprometer política e eticamente a enfrentar. 
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